
Sem
Dando prosseguimento

às suas reuniões, o Semi
nário Sócio-Ec:onômico de
Santa Catarina, sob os
auspícios da Confederação
Nacional das Indústrias e

liderado, neste Estado, pe
lo Industrial Celso'Ramos,
Presidente da Federação
das Indústrias, fez reali

zar, ontem, na cidade de.
Blumenau, às 14 horas, a

primeira reunião da se

gunda fase.
O conclave, presidido

pelo sr. Celso Ramos, teve
a participação de técnicos
e representantes -de todos
os municípios do rico vale
do Itaja í, interessados nas

debates em tôrrio dos pro
blemas relativos à sua in
dústria e pe�uár.Ja.

O levantamento feito

pelo Seminário. dos pro
blemas fundamentais é

DIRETOR: RUBENS DE AR RUDA RAM03 - GERENTE: DOMINGOS F. DE AQUINO

ExiTõ"']fss'õI:2Ü"T'Õ
X.

C?incidindo, p�r decisão propositada, com o encerramento da convenção re

g ional do Partido Trabalhista Brasileiro, que escolheu em Celso Ramos e

Doutel de Andrade seus candidatos ao govêrno e à vice-governança do Esta,

do - a primeira visita dos candidatos nacionais e nacionalistas à Presidência

e Vice-Presidência da República ao nosso Estado, logrnu o mais absoluto e

consagrador êxito. O comício monstro da Praça Pereira e Oliveira, sabado
. último, foi o marco inicial de uma jornada vitoriosa, que o situacionismo não

poderá deter. Lott-Jango e Celso-Doutel, na consagração recebida, anteda

taram sua grande e esmagadora vitória a 3 de outubro.

IIAbaixo o SE.SI'1
{.1e 521.212

.

atendimentos; tratamento, 2.346 visitas

Abaixo o SESI, que em ucmiciliares etc ...

-\I. ncrl,;--'Seus 21' jiostos Abaixo o '�ESI q ue, em

�i�ã�efS- d�nedica- 1.959, promoyeu 567 reu-

�roprios e�
rr

em niões de gn,f �Q.m a pre-

'-::R, movimentou" - seYlça de "
.

'-��iá-

H_oiJ)-5es de cru- rios--::-:
em pro� .o '" Abaixe _

/t�cos a operêr' 91)l.r,-nú...,uciou 1>Ç'. '" os

_dst:la. _, -. _,
�- ::;1l5,atuitam"nte, à 1-�'n'

Abaixo ,0 SE�1 que, em
.

a I .n o , matrjc-e-lados, de-

1.95g.. peio .seu Setor de pendentes de ,operários d�Serviço Social efetuou " lndllsVl'ia. . .

' .....

2.1�4 entrevistas de orien , Abaixo o SESI, que. ó

tacão e outras tantas de em 1.959, disti-ibuiu, de

graça, 60.000 exempla
res da revista "'Sesinho"
aos filhos de operários ...
Abaixa o SESI que man

tém servicos de recreacão
e es�ortei, inclusive cÍlle
m:1S, aos beneficiários e

seus dependentes ...
Sim, abaixo o SESI, por

que êlc - Serviço Social
da Indústria - dirigido
proficuamento pelo sr.

Celso Ramos, dá "shaw"
de ,como se faz a Assistên
,cia Social, eficiente; por
que faz com que entida
des congêneres, departa
mento e secreta,rias ldems.
vivam à sua sombra, dis
pondó de muito mais re

cursos ...

"Abaixo o SESI, se a

todos que a êle recorrem

são atendidos com solici
tude, em contraste com o

tl'a tamento dispensado pe
los órgãos assistenciais do
Estado?

Pr:i,,'l1,_i_. , vieram estra,
nha �d QESI esbi"
vel' -mb?

,

.Il{�
SESr,
ÇO SOCIAL
TRIA.
Agora

SI3-SP:
!Sim, a�_. _

em 1.9'59, em seus ambu
latórtos, atendeu 19.968
operários da indústria nos

seus 13 postos municipais,
sendo, destes, 5.141 crian

ças ...
Abaixo o SESI Que em

1.959 atendeu 55.999 ope
rários nos seus gabinetes
odontológicos distribuidcs
por 17 111un icip ios ca tari
nenses ...
Abaixo o SESI que, em

1.959, por seu servico de
assistência jui'ídica, favo
receu 3.96r beneficiários;
Abaixo o SESI que, em

1.959, efetuou, em 14 mu

nicípios o Censo Toráci
co, abreugrafando 19.670
operários. . .

.

Abaixo o SESI que man

tém um serviço de abas
ticimento, vendendo, em

1.959, por prêço de custo,
mais de 97 milhões de cru
zeiros em mercadorias, a

beneficiários de diferen
tes cidades, com um total

--

InauguraçãG da
EDITORA GLOBO

(FILIAL)
Será inaugurada hoje, às

17 horas a filial da ID:ütôra
Globo S. A., situada à rm

Tenente Silveira, 56. Co
memorando o acontecimen
to, a direção da Casa Li
vreira, of.erecerá um coque_
tel às autoridades, im

prensa falada e escrita e

outros convidados .

Para o festivo ato, che
gou ontem em nossa Capi
tal, o sr. J·osé Otávio' Ber
taso, gerente c'omercial da
Editôra Globc, matriz ,de
Pôrto Alegre.

A recepção, uma apoteose! O comICIO, perfeito!
A impressão sôbre o Marechal, magnifica. Confes
sando-se que não é orador, que não sabe fazer de

magogia e está em idade que não mais poderá re

forma,r sua personalidade, o candidato nacionalista

conversou com o povo, transmitindo-Jhe seu pensa
mento a respeito dos problemas do Brasil e de Santa

Catarina. :r: o povo o aplaudiu com entusiasmo, por
que nele VlU um homem sereno, tranquilo, respon

sável, enérgico, decidido, sem outro desejo do que o

de servir sua Pátria, dando-lhe dias de ordem e de

]H"ogresso.
Depois Celso - uma idéia em marcha, lideran

do-a !para a vitória, sem molezas, mas com pulso fir
me e decisão- inabalável. Depois Doutel, na sua mo

cidade vibrante de talento e já erguido pela solida

riedade das massas obreiras a um pedestal de condu

tor verdadeiro. E Jango, ido.lo do trabalhador, con

firmando sua chefia incontestável no Brasil inteiro

E Lionel Brisola, eloquente argumentador, entusias�
mando o povo. E' os demais.... oE a nossa g'ente;' ex
plodindo em vibração cívica. Um resumo: festa par

!:idária, cimentando a Democracia, que é assim que

se realiza.
xxx

Homens dignos do outro lado, adversários que

sempre merec�ram respeito, não se dedignaram de

afirmar que a oposição realizara uma grande· e con

vincente manifest�ção politica, reveladora de pres

tígio, de organização partidária, sob os mais eleva

dos moldes de educação cívica.
Tudo tão exposto, tão aprimorado, tão ao sabor

das tradições de cultura, que ninguem deu atenção a

uns molecotes provoca.dOil'es, punidos pelas frustra

ções, pelos desesperos e pela piedosa indiferença do

povo ..•

Abaixo o SESI, q,ue não
tem filas, potque seus ser

viços são ordenados} diri -

g-idos por uma ,cabeça in

teligente e capaz coma a

de Celso Ramos.
Que culpa tem o SESI

se, por seu intermédio o

sr. Celso Ramos mostra
como prestar assistência
eficiente aos operários, -se
tivesse na mão o poder e

os recursOs do Governo do
Estado?
Ah, isso atrapalha ...
Por isso... abaixo o

SESI. ..

M e re n d a e s (O I a r

teresse coletlv CONFERÊNCIA

Em Novas Instalações, Funcionando p osifi v a m e n I e a
SÕBRE AlTJ·

C.N.MnE. - Declarações do Sr. Manoel Marques Brandão, ��,��?�
n � & R

•

I
'

sentante R e g i O' na 1 Ida Tivemos o prazer de ou-

lN.epreSenliUlme eglona I ������Equa�tfda,Jee �ee b :�� ;�c:r�aJe �Je c���:l�ia n�
Já nas instalações da no- cía à distribuição da Me- neros, especialmente, leite Odontologia de Santa Ca-

va séde da Campanha Na- renda Escolar para o nosso em pó, importado do Ca- tarína, a palestra sôbre

cional da Merenda Escolar, Estado. nadá. os quais serão dis- antibióticos proferida pelo

à ruo Visconde ele Ouro Após tomar posse no ele- tribuidos, tão logo se'Jam dr. Lázaro Gonçalves de

Preto, 58 a nossa reporta- vado cargo de Represen- soícítados p€as ínstttuícôes Lim-a, assistente da cadeí-

gem teve a oportunidade tanto do organismo subor- que mantém convênio com ra de Patologia daquela

de travar contato com o dinado ao Ministério da '0 orgão, a fim de suprir as Faculdade.

sr .Manoel Marques Bran- Educação, 'adiantou-nos o atuais deficiências das es- Os seus estudos científi-

[dão, Hepresentante Regio- sr. Manoel Marques Bran- colas do nível pré-primá- cos aliados a sua grande

nal daquele organismo fe- dão, que participou recen- rio, no que concerne as prática hospitalar muito

deral
,
colhendo importantes temente da 4.a Reunião de merendas escolares. proveito trouxeram aos Cí-

informações, com referên- Estudos' da Campanha Na- rurgíões-Dentístas que lá

cional da Merenda Escolar, Dada a importância do estiveram para ampliar os

que congregou 27 Repre- assunto, diretamente liga- seus conhecimentos dêsses

sentacões de todo o terrí- do aos interesses da coletí- notáveis medicamentos.

tório �nacional, na cidade vidade, e .('specialmente dos 'A Assncíacão Odontoló-

do Rio de Janeiro. DaH, to- senhores pais .de alunos gica que programou essa

nirr, obtktos ponderáveiS em iída,de. préprímáría, vol- noite ciêntífica e ao ílus-

resultados para 'os estu-- laremos à matéria, se pos- tre conferencista, professor

díosos do assunto. tnror- sível, entrevistando o sr. Lázaro, os nossos para-

mau-nos ainda o Repre- Manoel M. Brandão. bens.
��--���------

Fatos e Boatos

A

díafmerrce conheCida.
Fundada por Antônio

Frederico Ozanam, em Pa

:ti:'-,-tem cora.d'".., l'adrc.en'.O· ü'
,,'=-r.de..�{) _,da Dari
dada que hli ..J:r��e.-

.

Em Florianópolis, onde
existe há mais de meio sé
culo, além de, través suas

diversas Conferencias Vi
centinas, distribuir sema

nalmente ,gêneros alímen
tícios a famíliai reconhé
cidamente pobrel' p minis
trar-lhes confôrto, moral
e religioso, ed,ificou a "Vila
Vicentina" no an'abalde da
Pedra Grande, com mais de
doze casas onde residem,
gratuitamente, n ú m e l' o

maior de familias pobres.
Poi." bem� Essa benemé

rita Instituição, apoiada e

prestigiada não só pelos
Poideres Públicos, cOItlo pe
las Autoridades Eclesiásti

cas, a frente das quais se

encontra D. Joaquim Do
m\ugues de Oliveira, rece

beu, em doacão de virtuosa

senhora, um' terreno situa

�,o n? sopé d'o morro, que
Ja eXiste um barraso assis
tencial e onde também irá
edificar a "Casa Ida Ca
ridade".
Não tendo recursos outros

senão os auxilios e esmo

las que recebe de genéro
sos benfeitores e de seus �
confr�de�, solicitou ao' sr. ,
PrefeIto Municipal, dispen
sa da taxa Ide laudêmio, a

exemplo do uue ocorre com

entidades outras de fins
não lucrativos (clubes de
futebol, ranchos etc)
Imediatamente' o sr. Os

valdo Machado iProlIltifi
cou-se a mandar projeto
de Lei ?>.. Câm/ara MuniCi
pal, para conseguir a isen
ção pleiteaJda.

O projeto, devidamente
instruido e fundamentado
necessitava de dez vo,to;
para sua 'aprovação.
Havia 'onze Vereadores no

Plenário.
Não houve necessidade de

debates, tão jJlsto, e meri
diano que era, a aludida
proposição,
_Pois .na hora da aprova
çao, ho.uve dois Vereadores
que votaram contra e der
rubaram o projeto, sob es

tupefação dos presentes.
Foram eles- os no,bres,

cultos e brilhantes. Verea
dores dr. Otto H. Entres e

Esperidião Amim!!!
Comentários a cargo· dos

leitores.
Na

.

próxima vez coloca
remos "TQrquemada" na

fogueira.

conômico reinicia atiyi�a�es

É GOSTOSO

suas soluções, tem contrí
buído de.cisivamente para
novos rumos da economia
catar inense.

Temas os mais palpitan
tes são debatidos com en

tusiasmo, com a padici-
pação de técnicos da Con-

federação Nacional. Solu
ções várias são aponta
das e os frutos não demo
rarão a' aparecer.

COMO
C1FÉ ZITO

F. Galloti. solidariza-se
O .ilustre representante

de Santa Catarina no Se
nado Federa l, Francisco.
Benjamin Galloti, endere
çou _em data de 9 ao can

didato à Presidência da
Repúbli � a Teixeira Lott,
pO'I' intermédio do sr. Cel
so Ramos, candidato opo
sicionista ao govêrno dês
te Estado, o seguinte des

pacho telegráfico:
CELSO RAMOS
PARA 'MARECHAL

LOTT
DE BRASíLIA

Não podendo viajar ago
ra lamento não estae pre-
sente para juntar-me' ma
nifestações lhe serão pres
tadas povo _ catarínense
que lutará sua vitória pa
ra grandeza Brasil. Rece
ba meu grande' abraço so

lidariedade e entusiasmo.
Francisco Gallotti.

O Senador Francisco
.

Gallotti, que nas eleições
passadas foi candidato ao

governo de Santa Catari
na. na mesma ocasião en-

"., viou, também por intermé-

Lamentando não poder
estar presente neste mo

mento nova coligação fôr
ças pessedistas e traba
lhistas catarinenses luta
rão pela mesma causa em

prol grandeza Brasil, sau
do prezado amigo envian
do minha solidariedade
absoluta e saudando va

lorosos aliados. Cordial
abraço

Francisco Gallotti

o

dia do sr. Celso Ramos,
telegrama ao Vice-Presi
dente da República sr.
Jvão Goulart vasad� nos

seguintes tel:mos:
�ELSO RAMOS

PARA JOAO GOU
LART

o

Solidariedade a

CELSO Ramos
A:o st. Celso Ramos,

foi endereçado o seguinte
[despacho telegráfico:

"Oelso Ramos - Fpolis
S C
De Rio dp Su( - 14 , 23,
30, 10, 55
SUB DIRETORIO ESTA

LOCALIDADE VG COESO
HiIPOTECA P R E Z A DO

CH.EFE SUA INTEIRA SO-
LIDARIEDADE CAMPA-
NHA GOVERNADOR PT
HERMINIO GIRARDI PRE
SIDENTE SUB DIRETORIO
LAURENTINO"

pria terra, em uma manobra de envol
vimento verdadeiramente espetacular, e

á .qual só faltou o complemento pirotéc
mco.

RENATO. BARBOSA
Acabo de saber que, há pouco., dias

na Assembléia Legislativa o 'jove�
d�putado udenista Dr. Edua�"do Santos
Lll1s galgou as eminências da tribuna
,parlamentar, pará defender, na duali

d_ade 'd� herd�iro presuntivo, o grupo
fll1anCeIl'0. cUJa cupola repousa no 'Ban
C0 Indústria e Comércio de Santa Ca
tal·ina S. A. (I!N!CO). Ninguem lhe re

�usaria tão respeitável direito. Talvêz
contaminado pelas exacerbações nem

sempre semânti.camente conduzidas, no

seio do pequeno parlamento, -, (peque
no, atendam bem, só em tamanho, por
que o que era �grande foi incendia
do ... ), S. Exa. usou palavras crueis
em relação ao seu antigo professor. A
campanha de esclarecimento a que meti

ômbros, em desinteressada cooperação
diária pelos nossos jornais e emiSSOras,
na analise dos itens de nossa política
financeira, deve estar irritando, profun
damente' os que nela fincaram, a par
tir de 1951, motivos e razões estreita
mente individualistas.

Devo insistir, para evitar equívocos,
que, empel1hado em uma campanha de
esclare.cimento político, em altos ter

mos, junto ao eleitorado independente c

flutuante e, como eu, sem compromis
sos e vinclllações, a polemica não me

seduz. a menos quando procada. Du

rante seis meses, no corrente ano, atraí
á nossa 'casa o jovem economista Pro
fessor S�rgie Poppe de Figueiredo, pa-
ra me familiarizar, nos nossos fins-de
semana, em assunto árido e afastado
do tipo de meus estudos. Procurei. nas

franciscanas limitaeões de minha inte

ligência, me situar ii altura dE) esclare
cer a opinião ,pública, no tocante ao

gravissimo problema financeiro cata

rinense. Aprendi muito com meu incan

sáyel hóspede, ,pertencente ao "staff'.'
do :Sr. Sebastião Pais de Almeida. Pe
los imperativos de formação e pela se�

riedade de meus estudos, detesto dema

gogia. Sómente aqueles que, 'Como o re

ferido parlamentar; não querem, ou não

pódem, usar de argumentos s-ólidos e

!'lconvincentes. em defesa de pontos-de-
yista, desviam matéria dessa importân
cia para as inconsequências do ter

reno pessoal.

Esta. con.clusão parte da premissa,
com que o Deputado Eduardo Santos

Lins. perdendo, - ao que me informa

ram -, a serenidade e as boas ma- .

neiras o curso, na nossa Faculdade
de Direito, no trato e convIvencia
com mestres e condiscipulos, ingresson
pelo terreno sem consistên.cia de reta

liações pessoais. Moço, inteligentis
simo, culto, especializado mesmo na

matéria, eu me surpreendi, ao saber de
sua invasão, a caneladas, em uma área
tão ingrata e movediça, provocadora de

revides. Acredito todavia em que o

deputado itajaiense, cujo mandato;,- pela
votação es,petacular atingida na legen
da,

I
é prova do funcionamento de um

grupo de pressão (INCO), em seu fa

vor, disponha de dados e elementos de

ordem rigorosamente técni(?a para de

batermos o assunto, impessoalmente, e

em uma atitude elevada. Teria, assim,
me poupado, hábil e inteligentemente, á

crítidt que passarei a fazer da política
financeira estadual, enr uma série de

comentários, hoje iniciados.

Sei não haver _procedido e assim não

estar procedendo. Não me interessam

,pessoas. O INCO, por exemplo, é um

sistema. E, ·como sistema, funciona, em

grande pade, pelos estímulos dos' de
pósitos. O Estado é depositante a pra
zo fixo de quantias substanciais a que

alcança Slla receita normal. A Questão
consiste em precisar se á Administra

ção convem mais a t_écni<:a de congelà
menta financeiro, ou o processo cria

dor de riqueza da mecânica de sociali

zação econômica. Se a primeira, como

orientação individu'alista, servindo ao

menor número, sobrepujará a um Ban

co do Estado - (a-liás, somos o único

Estado do Brasil, talvêz, que o não pos

sue) -. desaconselha a segunda" ser

vindo ao maior número. Se o estabele.
,cimento estatal, á base de investimen

tos altamente reprodutivos, no proces

so recuperador do bem-estal" social, ex
chIe a segunda, servindo ao maior nú

mero. Trata-se de uma tese. E, como

tal, deve ser respeitada. Desaforos não

modificam, nem alteram, a face an

gustiante do problema.

Preferiu, entretanto, o moço ude
nista transitar um território, em que,
intimamente. pela s,ua educação, deve

se sentir muito mal, área em que, Quan
do necessário e sempre defensivàinen
te, eu tambem sei trilhar. Seu feiHo é

tncondizente cóm essas bravatas, de

bruçadas na oratória possessa e a,poplé
tica do ex-deputado Paulo I):onder Bor- Dividi a resposta aO discurso do

nhausen, - já toquei em madeira. para Deputado Eduardo Santos Lins em al

me livrar do azar ... -, ou na inconse- guns comentários. Procurei formular a

quente berraria cívica do Deputado S. Exa. uma série de perg·untasJ par

Laert Ramos Vieira, surgido de Lajes, tidas da planicie onde me encontro) � da

tão promissor, no quadro dos destinos qual não pretendo me afastal', proxIma

partidários, para ser, cedo demais, e há ou remótamente. O espaço aqui n' O ES

pouco, na organizacão do diretorió ude- TADO, hoje, está mais escasso do que

nista. tragado, como o foi aquele inde- nunca. Na edição de quarta-feira pas

feso Bispo Sardinh;t, nas praias das sarei a sarbatinar aO téc·nico ilustre em

Alagoas, pelos aborigenes, pelo esper- assuntos 'bancários e econômicos. e

tissimo Sr. Elias Adaime, em sua pro- Que é o meu ilustre opositor.
�S%U%%%%,,..s:sssss:nS:%S:%SS:%SS:SUS%$%SSSSSSS%SUSSSS%":SSS.%%%+;jS· q;n;:

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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aspiramos-a-soluções

Batata
Polônia 1310 kg/hab. ao ano
Alem, Ocid. 492
EE. UU 68
Brasil 15"

AS CIFRAS PROl81DAS DE
A

UM GOVERNO PADRASTO

SUB· NUTRIDOS: 42 mi.lhões e 600 mil (2/3 da popul

PRODUçAO DE ALIMENTOS ESSENCIAIS:

Trigo Arroz
Canadá 911 kg/hab. ao ano Japão 143 kg/hab. a
Argentina 355 China 128
China 80 EE. UU 67
Brasil 47 II Brdsil 53 II

Milha
EE. UU 492 kg/hob. a
Argentina 135 "

ltdlio 70
Brasil SO II

Feijão
Chino
India
EE. Ul}

, e(gsil

j
18 kg/hab. 00 ano

8 "

Apesar disto o Brasil a
é obrigado a impon
feijão (bichado) d

6

2S II
.1:tfaos rior.

clf! Flt -?' ''-1

� 21 kg par habitaM
"omerciantes da c

�;J"9ntidades v

Z l.G

Regiôes, como o Nordeste, que ÇAl?s.Q&t'Iem os c ''1»-;,!'reitos hum. -tie.
<:'

dutos do Sul, não tiverara ain --_.-�-"......_-- �"

rantir sua sobrevivên

para presidente da república vote el-,-,

Progredir não é apenas uma palavra. Progredir é
crescer com recursos morais e materiais. E, ao

"'-'() disso, vemos desfilar diante de nós go
das nossas esperanças co�

A r:nai�ria que perfazemes
dágua._ Te':;;os

que govêrnos seguidos
s. E os resolveremos

�brire::i0s �ão
iar condições

de trabalho,' n� campo q"na cidade; para iib:

braço escravo da lavoura e para alcançar memOres
índices de produção na indústria.

,,- ;''Ço �ãb-;Odemos prosperar sem aço
O aço é a primeira matéria-prima da indústria e

de um povo que quer romper com o sub-desen

volvimento. Precisamos de siderúrgicas de todo

os portes e tipos e por tôdas as nossas regiões.
Temos minério de ferro para produzir aço da

melhor qualidade. O que nos falta é um govêrno à

altura dos nossos objetivos. Êsse govêrno, será

o de Adhemar de Barros; será o nosso govêrno.
E não é só.

rv � -so ,

InUldJ_. ..,._i!i, as cifra" .iêg:ftriias das nossas popu

lações, que crescem a um ritmo de 3% ao ano.

Em contrapartida decresce o índice do desenvol

vimento que deveria servir-nos com melhor agri
cultura, maior indústria e maior renda "per.capita".
Êstes índices falam claro e nos dizem tudo: a

sua queda, só neste govêrno, foi de 6,9% para

4,8% de 1957 a 1958. Em 1959 caiu espetacu
larmente para 2,7%. Aonde vamos parar? A in

flação é a dura verdade que tudo expl ica: fomos

abandonados também por êste govêrno. E, Quem
Dará a Solução? A Solução é Adhemar de Barros:
o nosso candidato para um govêrno nosso.

.-"

.

-n,� fO'o\e�" -

a�, .')s\e�!'__'��-se muitos palácios com

o nosso sacrifício. O cruzeiro que não pode alimen

tar.nos, não pode também dar-nos casas para morar.

. E, Quem Dará a solução? Adhemar é a Solução.

a "'erra E a terra, que é essencial à maio
ria da nossa população que vive nos campos?
Por falta de regulamentação, assistência, créditos,
máquinas, sementes, saúde e instrução, o que te

mos ganho é mais doenças, menos salários e mais
êxodo rural, que leva o braço capaz às cidades

super-povoadas para a multiplicação das favelas
e dos problemas dos serviços públicos. A produção
agrícola cai dia a dia, deixando-nos cada vez mais

dependentes de nações mais fortes.

O 'l'rabalho Ao mesmo tempo, leis ca

ducas e antolhos governamentais de tôda sorte

impedem-nos de garantir melhores condições de
vida e de trabalho. Precisamos assegurar a liber
dade sindical, o salário justo, o direito de greve
e o direito a uma previdência atuante Não nos

bastam os rneios-têrrnos. Exigimos o soerguimen
to físico e moral do homem que trabalha. Estes

Transporte, educação, energia. Precisamos de

bases, que só se conseguem com obras objetivas
'e essenciais. O que se tem feito nesses setores

são débeis providências estanques. Temos que
dotar o país de sistemas próprios de Transporte,
Educação e Energia. Sistemas que sirvam a tôdas

as regiões, para todos os habitantes. Adhemar é

a Solução. Êle fará pelo Brasil o que fez por
São Paulo. O seu ideal é a valorização do ho

mem e dos meios ao seu alcance, para melhorar

as condições de vida da maioria. Êste é o govêr
no que precisamos. Por isso, estamos certos de

que, Desta Vez, Vamos, com um governo nosso,

de todos e para todos.

o homem é a medida de

tôdas as coisas. Mas, o que vemos é o analfabe

tismo, a fome, a doença, o desabrigo, o êxodo

rural, o flagelo a falta de recursos e o aban

dono dos princípios humanos. Temos que dar ao

homem do Brasil o que é seu por direito, para

que possamos de fato seguir PARA A FRENTE

E PARA O ALTO.

O pão A inflação tira da 'nossa mesa e da

boca dos nossos filhos o pão de cada dia. Ali

mentos essenciais como o trigo, o arroz, o feijão,
a batata e a carne, somem pouco a pouco do

mercado e só os temos a preços proibitivos. Co
memos menos de 2 vêzes por dia, o que faz cres

cer cada vez mais a soma dos subnutridos e'

dos doentes endêmicos. E o que fizeram os go ...

vemos que elegemos?

«lo água Com todos os mananciais que
temos e que podem ser explorados largamente,
somos privados da água indispensáveT para a la

voura, para a criação e para as nossas cidades.

A marcha de mil quilômetros começa por um passo:

t

Qfl nosso S'

CIILORUIS PRODUZIDAS "PER "CIlPITA'1 :

CALORIAS NECESSftRlllS ao HOMEM QUE YRnBAUf�: 3.

PRODUTlVnUiDE mmlCOLl1 �

Milho: Arrvz :

Brasil: 1.230 kg. p/ ha. Bl'ü�i! : �.5,DO 1.0· 'i 11
�'J '

Chino 1.410
" Chino '2.�uO

"

:

EE UU 2.550
" EE UU 3.430

"

: :

Itólio : 2.óOO Egito 5.2(:0
"

DESftBRIG!UJOS: 14 milhões (21% do popu!a�lb) SÓ;·.�:

no Nordeste há, sob o per.ncmcnto risco do fiag
10 milhões de brasileiros. No E,�Gdo do Guonobaro

perto de 800 mil favelados.

VíTiMilS mRH�S Ün mtlÜç�J: 22 m.lhô cs ,)� traba!hod

Ruma t1[iit [10 HHlfJ!IUH::mfi ur.fimm (tê/mos de 19

médio: c.s M4.00

casTOS tOM BH�SjWl: 300 bilhões de cruzeiros.

GaSmS Cí]� fSEm]O" �tSn]V�lY;��Hrm: 500

Valor do cruzeiro sob o inflação (têrmos de

,-----------------------------------------------------------------------

-------------------------------------------------�

Pôrt.o Alegre, 11 V.A.) - respeitado do mundo, o

"os-,
alrnente na Casa de Menen- n.emente aberto na Univel'-I de estudos sôbre os assun-l Missão e

A União Internacional da

I
serva tore Romano", faz dez Pelayo. A recordação do s idade Mnendez Pelayo com \ tos: Assistência técnica

aosl
prensa eu

'Imprensa Católica CUIPC) uma'. onclamação, para ar- grande lider católico que o discurso inicial do Conde I países em vias de desenvol- da Televi

com SU:1 sede em Paris, di- regimentar as fôrças católi- foi Pelayo bastaria para Della Tôrre paladino nos I vimento: Periódico ara os
'

.rigi da pelo reverendo Pa-I cs,s para a unidade na luta I mere rer .para Santander ati jornalistas católicos. A hie-I jovens e Colaboração entre! A PUC

dre Amile Gabel� .que no contra. o.� fatôl:es. deletérios I glória do Congresso da' rarquia católica será repre- as revistas. Em outro dia d: I
neste �0:1

ano passado nos VISItou es- da opiruao .públ ica. Sabe- j UIPC. : sentada pelo Sr. Arcebispo trabalho do Congresso sera

I
sa Católic

tá realizando . nestes dias, mos que o Conde Del la Tôr-! ° tema central do Con- de Málaga, Dom Angel Her- estudado o tema: A Impren- Irmão Fa

com a cerimônia de encer- re aposentou-se

últi.rnamen-l g
res so será: A Imprensa rera, fundador de EI Deba- sa e a, Evolução, Imprensa, sita a se

.ramen to marcada para o dia I te na sua função junto ao católica, laço de união entru te, C0'110 sabemos foi o jor- ,e as evoluções té3niclls,! 'Espanha,
110ve, amanhã o VI Congres-j órgão do Vatí t an o, apesar o:;; povos. ° tema de per si nal da resistência na Espa-
80 Mundial da Imprensa ca-I disto ii, frente da UIPC. ! nos fala da sua importância nha das idéias marxistas e CLICHÊS E CAIUNIOS DE
t�li. a. No momento presente ° Congresso se realiza em I e oportunidade e nec;ssida- anticristãs em 1930 e 1940.

todas as vozes se unem con I' Santander, Espanha, ponto, de. O Congresso sera sone- Serão realizados círculos façam seu .pedido na Empresa Gráfic

clamando tüdas as fôrças I de irradiação para a Euro- -
Rua Tiradentes. 53 - FlorianópolI

para a unidade, para entre-j pa e outros países do globo,
Jaçamento de vontades a I'

A escolha do local para o

fim de colaborar para o Congresso é muito feliz, poís
.bem-e::;tar d e todos e para! Santander nesta época do

a paz do mundo. I ano é um ponto de grande I
Vende-se uma caca dotada de todo o confôrto, com

Ciuseppe Dalla TÔl'l'e é o. importância tmÍstica e ao I 3 dormitórios e demais dependências, sita à rua UrUr

IJreRidente da UIPC, dinâ-! mesmo tempo cultural, os I Tratar pelo Fone 2-1-28, das 8 às 12,00 e das 15,30

mico diTetor de, jornll] mais \ eurOlOS (jue fie realizam anu-. g\lai, esquina.

Sindic�to da Indú�lria da Extração de I

Made�ra$u no f1lado'de Sta. Calarina I n 55
EDIIAl DE (ONVOCACÃO

f

.......... EDITAL DE ,CONVOCAÇÃO
Pelo presente edital e, em cumprimento ao disposto

no art. 6a, da Portaria n? 146, de 18.10.1957, ficam con ..

vocados os associados dêste Sindicato para as eleições
da diretoria. .conselho fiscal, representantes no Conse

lho da Federação e respectivos suplentes que serão

realizadas no dia 15 de julho de 1960 em sua séde so

cial, á rua Araujo Figueiredo n? 5, térreo, anele fuuciona

a única mêsa coletôra, iniciando-se a votação ás oito (8)
horas e encerrando-se ás catorze (14) hora".

Sómente terão direito a voto os associados que aten

derem todos os requisitos iegais e estatutários, sendo

condição para validade do pleito o .eomparer imento de,
no mínimo 2/3 dos que preencherem aqueles requisitos.

Ao se apresentarem para a votação deverão os as

sociados, exibir documento hábil de identificação.
Para outros quaisquer esclarecimentos poderão os

a"sociados se dirigir á séde do Sindicato.

Florianópolis, 11 de julho de 1960.
Celso Ramos
Presidente

V E

a I ress
,

ato

V E .H D E .. S
URGENTE

TRÊS LOTES DE TERRENO NA AN

LAURO LINHARES - PLENO CENT

TRATAR ATÉ O DIA 15 DO CORREN

RUBEN IRAZABEL, QUERJ;l;NQIl\. P
""

I
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA
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lt Para almoça:r:. e jantar bem, depois de sua
� c�a, QUERENCIA PALACE HOTEL
�"S%S%$SS%SjS$S%SSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSS'
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ANIVERSARIOS
FAZEM ANOS HOJE:

- menino Murilo Beirão
Bonassis

, ...��
- sr. dr. JulIo Twtzmann
- sr. Paulo Armando Ri-

beiro

srta. Coseta D'Avila Fer
nandes

- sr. Joâc Cavallazzi
-'-- sr. Ivam Carlos Schmidt
- sr. Major Pedro A. Car-

neiro Ida Cunha
� sr. Gualberto Born
- srta. Aracy da Luz Cunha'

UGA O'PE'RÁRIA BENEFICEN1E DE
FLORiANÓPOLIS E D I T.A L
Pelo presente edital, .{ onvidamos os senhores sócios

, desta LIGA OPERÁRIA BENEFICENTE 'DE FLORIA
. NóPOLIS, que estão em atrazo com o pagamento de suas
� n;ensalidades sociais referentes ao corrente ano a

regu-Irrzarem, dentro de 30 dias, a partir desta data, sua si
tuação perante o cobrador, que atende todo dia útil, das
Hi às 20 horas, no 3.° pavimento da séde social. De acôr
do com o arLigo 17, letra b, dos Estatutos SOCIaIs', será
excluido do quadro social o sócio em atrazo, com o pa
gamento de suas mensalidades.

S.S. da Liga Operária Beneficente de Florianópolis,
11 de julho de 1960.

Francisco Agaípo Ferreira
1.0 Secretário.

Já começaram a chegar os primeiros desenheis, por
sinal muito bons, e o julgamento que será para a primei
ra quinzena de agôsto, está sendo aguardado ·com ansie
dade pelos que querem concorrer.

Pedimos Também ao,; pais de alunos que façam com

que seus filhos pàrtidpem deste Concurso, e façam seus

tlesenhos durante as férias, pois sedio aceitos até o mês
de agôsto, ou seja, atê o dia 10.

Ao primeiro colocado, será oferecido um lindo prê.
mio, havendo também mais prêmios para Os lugares sub

sequêntes.
Pelo bom acolhimento dest� Concurso, desde ji

agr'1decemos a todos 'que colaporarem, desejando que um

de vós ou de vossa família, seja o contemplado.

o
z
..:
'"

;;:
...;'

merece.

Será fácil varrer amontoax o lixo e num pedaco da
praia riscar um fósf�ro. Os simpáticos vira-latas ;com�

- panhadores da meninada, serão menor perigosos e have�
rá numero menor de criadotlros de mos,cas. É um

problema difici! o que peço? � Será difícil fazer duas
(2) vezes por semana uma varredura na grama já muito
maltratada? - E isto seria satisfatório. Creio que você

conseguirá alguma coisa, afinal o S1". Prefeito Municipal
(: um homem de boas intenções. - Vá lá com ele, meu
caro Osvaldo Melo, e veja se é verdade ou não ...

Por ora muito obrigado".
_

Quincas Lembrador
NOTA: - Amanhã - Um Documento Importante.

CENTEN.(RlO ESQU..$CIDO.

.

.

...

\, I

Sociais

---xXx---

A tão esperada festa ,da "Glamour" da

cidade, realizou-se na noite de sábado

ncs salões do Clube Doze de Agosto, a

brilhantada per famosa orquestra Espa
nhola.

Edda Lopes, Miss Rio Grand:e do Sul,
conquistou a simpatia dos associados do

Clube Doze, sendo recebida com calorosa

salva de palmas. El:_\'da, depois de seu

.desfile pelos salões, ocupou o microfone,
saudando os catãrlnenses e agradecendo
as gentilezas que tinha recebido. A se

nhora dr. Eugenio T. 'I'auloís, fez entre

ga a Miss Rio Grande do Sul de um be

líssimo presente oferecido pelas. Fábricas
Hoepcke S. A. Cónforme estava progra

mado, uma comissão julgadora elegeu
Terezinha Amim "Glamour" da cidade e

Edcla Lopes fez entrega da faixa a en

cantadora Terezinha. Foi sem dúvida

uma noite movimentada e inesquecível
para' os assocíados do Clube Doze.

---xXx---

será JK.

I
EDDA LOPES VISITOU F;LORIANO'PO- Gi'na MacPherson, Miss Brasil fez

_

LIS _ TEREZINHA AMIM "GLOMOUR" sucesso em Miami, não se sabe o motivo,

DA. CIDADE de nem ser classificada entre as finalis�

l!ó_...·-·----tI>..._·..O........ ,....olf>Cio...�'4II_...

I STUDIO JURíDICO i
•

•

• Mauricio dos Reís - advogado •

i Norberto Brand
'

-- advogado :
•

•

: Advocacia em geral no Estado de I
� Santa Catarina :
: Correspondentes: •

, INGLATERRA BRASíLIA
•
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O CONCIÍRSO- 'DO rr'EASTRÔ� IN. FA""""'N"<:'-,' '1"'�Lcn" AÀls 6.35 -

tÇA��. ���?I_�.�T<C'TA�l�!-?s· lb(.lN_
{

voreeer Em Nossa Terra �- _c_,_QPl}110� O
._... _E,sb e�.co�trando, nos meios Estudantís Primários, Às 7,05 _

. ---..rp��, \
grande aceIta�ao o Concurso lançado pela Direção do Revista Matinal TODA A VERDADE

I Teatro InfantIl de Flol'umópo!is. - Às 7,55 - SOBRE OS EFEITOS
Como já; éra de esperar, as diretorias do Grllpos Es-- A VEMAG Informa DAS RADIAf'ÕES

- -As l:adiaçuts'l-êin=:J
colares, bem comO os pais de alunos, estão incentivando Às 8,35 - tam para' o grande pú-
as crianças no sentido de fazerem o desenho com o mo- Um Amigo a Séu Lado blico em gTande parte
tivo de "A Bela Adormecida", ·que será a próxima péça i·ÀS 9,05 - um verdadeiro mistério.

a ser lançada pelo Teatro Infantil, no próximo mês de Telefone Ped'indo Músiea A ameaça que elas en�

Á;gôsto.
"

Às 10,30 _

cerram a muitos pare
cem qualquer coisa de

Antaretiea Nos Esportes tenebrosamente inevi-
Às 10,55 _ tável. Esse mistério de-

Informativo Csa Brusque ve ser dis-sipado e isto

As 11,05 _
só se consegue pelo ,co

nhecimento claro dos
Musical Copaeabana ,problemas. de modo que
l\.s 11,35 - cada um possa julgar
Parada MusieaI Chanteeler os informes, tantas ve-

-

I' zes tendenciosos, que
AS 1,55 -

. .

recebe das maIS vana-

R�pórter ALFRED das fontes. "O PERIGO
DAS RADIACÕES", lan
çamento da· Editora,
IBRAíSA, escrito por
dois cientistas norte
americanos de indiscu
.tível reputação - Schu
bert e Lapp - abre a

porta à compreensão e,

portanto ao remedio pa
ra uma situacão angus
tiante. ,se não encontrar
em sua livraria peça pe_
lo reembolso postal a

D.P.J.R. - Caixa Postal
4827 - São Paulo.
Preço: Cr$ 180,00.

Ainda não eseolhi meu

---xXx---

carro, mas

Circulou em nossa cidade o easaI sr e

sr� Milton Suplice, da cidade de Joinville
---xXx---

.. .Ell'::a Lopes) foi recepcionada nos sa

lões do Querência Palace, com elegante
coquetel, oferecido pela direção do cre

denciado Hotel. Entre os presentes o Co

lunista anotou: sr e sra dr. Paulo Bauer

Filho, sr e sra ,dr. Augusto Wolf, Terezi
nha Amím "Glamour" da cidade, sr e sra

Névío Amím, sr 'e sra José Lemos, sr. Pe
cro Guilhon de Mello, sr Rui Batista, sr.

Iran Livramento, Q jovem sr Cin.tra, srta
Elayne Amím, prof. Nelson T. Nunes, sr

George Peixoto, sr Carlos Pinto da Luz

---xXx---

tas. Estão Id,e parabéns pela vitória: Es

tados Unidos; Itália, Austria, Africa do

S111 e Espanha.
---xXx---

Lego mais, a Editôra GlobO S. A. rece

b2rã a rua Tenente Silveira, 56, a im

prensa ralada e escrita, também autorí

,dades para o coquetel de sua instalação.
O Colunissta, agradece a ,gentileza do

convite .

-�-xXx---

Marcado 'Ü desfile Bangú na cidade dé

Joaçaba, para o dia 30 próximo. O acon

tecimento será no Clube 10 de Maio.
---xXx---

-

O Chá (las' 5, na tarde de domingo na

residência do Desembargador Osmundo

da Nobrega, foi o'fereeido a Miss Rio

Grande do Snl, srta Edida Lopes e sua

genitora, pela 'sra M;yriam Nobrega Bauer I

As 12,25 -

A VEMAG Informa

As 12;30 -

Carnet Social
As 12,35 _:_

Enquanto Você Almoça IÀs 12,40 -

CELSO Conversa Com Você
Às 13,35 -

Convite à Músiea
As 14.05 -

Show JLusical R.G.E.
Às 14,35 -
Trio Cruz de Malta
As 15,05 -
Telefone pedindo música
As 16,Q0 -

No Mundo do Crime
As 21,30 -
A VEMAG informa
As 22,05 -

Grande Informativo Guarujá
As 22,35 -

Os Sucessos do Dia

OSVALDO MEl(
A!SSEIO, LEMBRA UM "LEITOR" Recebi -em

da�a de 7 do corrente, a carta que abaixo transcrevo,.
deIxando. de comentá-la, porque fui ver e é assim mesmo
como QUlllcas es,creveu.

A VEMAG informa

"'Meu caro Osvaldo Melo
As 16,05 -

-O seu fervor e amôr por Floria' I' t.
Telefone Pedindo Música

..

no.po IS en USIasma. As 16 55 _

.

- LI, atenCIOsamente, como sempre o faco a SU?'''' R
"

crônica do dia 7 (hoje), .cujo recorte vai anex;d�'
, epol1el ALFRED

V
-

t d'
. As 18 10 -

oce pouco an es e conclUIr diz "que, não fora o
.

,

engui o d b' d A'b
.

.
RESENHA J-7

ç a USllla o om us, estarIa como ontem sem
-

assunto".
AS 18;25 -

N t ""
Verdade ou Mentira� ?

es e sem assunto agarro a minha oportunidade -

1830
.

El t I t·
,As , -

- a na ura men e vem pedIr sua penada moralizadora
f d

Musieal C. Pernambueanas
e:n avor o ESQUECIMEINi'I'O, não perdoável, em qUfl
VIve o LARGO SÃO LUIZ - alí onde 4finda a MauI'o

As 18,55 -

R
A VEMAG informa

amos na B?c�iuva .. Logradouro amorável, bem adequa-
'

do tAs 19,00 -

para assIs Ir paIsagem e crepusculos. Além do maiE'.
muito pro.curado pelas crianças e pelos simples.

Momento Esportivo Brahma

E
Ào 20,35 _:

ntretanto sem os cuidados de uma LIMPEZA, ao

menos semanal.
TELEFONE PARA OUVIR

MelI cal'O Osvaldo M I dA d
As 21,00 -

e o, e uma pena a ,por um

pouco de asseio no logradouro mencionado. Ele bem o
'ReporteI' ALFRED
As 21,05 -

60STA DE CAFÉ�
ENTÃO PEVA CAFÉ ZITO

,
. I'l: "

t ApóS ",s 1'0"

'sentações al1tNe� Z •

"p"n-rn= "GEN)'ri )1IIP0lL...1
TANTE", pr�d u ção do j01'-1-nalist�- �alflO' ,da Costa-·Ra
mos paI a a J'tl(lUlO u Qà"TtlJt'.,

Ifocalizará em

sua, audiçãode amanhã o deputado fe
deral Doutel de Andrade.
Sua Excelência, como se

sabe, foi escolhido -candi
dato da Aliança PSD-PTB
ao 'cargo de Vice-Governa
dor de Santa Catarina, no

próximo pj :ito de 3 de ou

tubro.
·Político de larga projeção

em todo o Estado e líder in-
discutível de seu partido, o APED ITIVOS
jeputado Doutel de Andra- ..t.US/ OS
1e deverá se constituir em

\., C'AO
grande atração jornalística

I ;I, -=�JD�IA�Q=IA�M:·E�N�TE:'�()A=�8:/9.:A�S:2�t1�HS:,�:;�=;:����em "GENTE IMPORTAN- ..
TE", emitindo suas opiniões ir.
Jôbre assuntos os mais di-Iversos, inclusive o de sua

especialidade: política. f
Será, não temos dúvidas, I

um programa de excelente J

índice de audiência, presti- �
giado com a presença da-·'
quêle ilustre parlamentar

I

trabalhista. I

I

Doutel de Andrade, Amanhã,
-,,-rnD TMPORTANTE"

em

_." �TnlDATO À VICE -

'liiRNANÇA

MISSA DE 30.0 DIA
D. MARIA CANÍHDA DE SOUZA I�OBO
Álvaro Bittencourt Lobo Filho, Senhora e Filhos,

compungidos pelo desaparecimento de sua querida mãe,
sogra e avó, ,convidam seus ,parentes e amigos para as

sistirem à missa de 30.0 dia, que será rezada no próximo
dia 14, às 8,30 horas, no altar mór da Igreja Matriz São

Luiz, da Pedra Grande.
Desde já agradece a todos que c.omparecerem a es

te ato de fé cristã.

Duas Verdades e Uma Frustação
A verdade sôbre a candidatura Doutel de Andra

de: o !líder trabalhista relutou até os últimos momen

to�,. até à ,entrada no palangue oficial do grande C'O
mwzo de sabado. Os convencwnais de tôdas as regiões
do Estádo, exigiram o seu sacrifício, e quando no

decorrer dos trabalhos da Convenção petebista fa
lavasse no assunto, o p,lenário irrompiam em aplau.
sos ensurdeced?res, exigindo o seu nome pera figura,r
na chapa da AlIança Social-Trabalhista. O p.residente
da Executiva Regional do PTB não teve chance em

tempo algum, pa)l'a e.xplica.r a�s convendonais,' dos
motivos que o levavam a não aceitar a sua indicação.

Como presenciaram o Dr. João Goula,·t, o Gover
nador !�eonel Brizola e outros componentes da cara_

vana de visitantes, as manifestações mo plenário, de-

stê::J -

�\iliU"§fl!i!§eM§#'Mi.- & aus;
Com ar ALIANÇA mais forte
Para as eleições marchamos.
Havemos de eleger Lott,
Jango, Doutel, Celso Ramos!

O CANDIDATO
Após. o comício, na noite de 9, em o qual falaram

a?;; ca,tarmenses os candidatos Lott, J'ango, Doutel,
alem uo Governador, do Rio Grande Leonel Brizola
� deputado de São, Paulo Honofre Gosven e o Padl'�
).)o�za lNobre, o candidato ao Cevêrno do Estado, sr.
CelSO Ramos, na manhã seguinte dirigiu-se a Brus
que onde, na qualidade de Presidente da Federacão
das Indústrias, inauguração urna pista de atletismo
que tem o seu nome.
BATE-PAPO

- Olá .. ' Vassoureiro, quais as novidades?
- Nada bom, Laneterneiro. Sabes quem é que

está passando mal?
-- Não! Quem?
- A UDN ... ,

?!$?
DE BRASíLIA

Tl'e"ho, sem comentário, de um comentário de
Pedro Gomes:

,.,
. ,. O grande parlamentar que é Lacerda nos

poderia oferecer -üm melhor "show" aqui no Planal
to. E o que ouvimos foram apenas miudezas: criti
cou aquilo que uma fun.cionât-ia letra "H" criticaria,
desde a poeira ao formato das tribunas da Câmara.
Ao fazer a relação entre a abundância do vidro nos

projetos Niemeyer e a indústria do ministro Sebas
tião Paes de Aimelda, seu discurso se tornou ínau-

i dível. E para desnorteá-Io bas-tou O simples aparte
j do deputado Abel Rafael. Bastaram uns .poucos pe
ríodos de sirr- eridade e de bom-senso, essas tran

qu il as emanações de um espírito desarmado. Foi uma
despedida infeliz e sem grandeza ...

"

PlSTA CELSO RAMOS
O sr. Celso. Ramos inaugurou no domingo, dia

dez, em l-�"usque, a pista de atletismo que tem o seu

nome. Ao discursar, agradecendo a homenagem que
se lhe prestava, visivelmente emocionado reportou
se a sua mocidade e ao muito que devia à prática dos

desnortos, na formação de uma disciplina conscien

te, na aquisição do espírito de equipe e, principal
mente na apí'eciação e respeito ao adversário e na

solíedariedade e estima aos companheiros.
De esportista para esp�tistas, de coração para

corações, o discurso do homenageado impressionou
bem.

P.S.D., P.R.G.,
P.T.B. e dissidentes,
Simbolisam a vitória
Dos futuros dirigentes.
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veriam ser respeitadas.
As aclarr;ações abafaram os motivos.
As C?nfl�nças e � prestígio. exigiam o candidato.
E, foz daz, pelas zmperiosas circunstâncias que o

homem se fêz candidato!
'

x x

,

Os pseudos trab.alhistas, os derrotados pela inép.
CIa. e pelo tempo, Juntaram-se aos desprestigiados
trazdores. .

Tentàm encetar qualquer· mov'imento contra
riando as decisões soberanas da apoteótica � histórica
Convenção de sábamo último. Decisões unânimes que
deveriam ser respeitadas.

Mas, a mágua, a frustração, são o apanágio dos
fracos, e ditaclhes o caminho da execração. Só.

x x

Estivemos em agradável ba.te-papo com o formi
Jáve� padre nacionalista, Souza Nobre.

O ilustre prelado, integrante da caravana Lott
Jango, interpelado sôbre as declarações do padre Ne

grornonte, adiantou-nbs, que apesar da estima e res·

peito que tem pelo referido Negromonte, não encontra
justificação para, as acusações e afirmativas contra o

Marechal Lott, "êste integro e honrado cidadão, cató
lico praticante, chefe de família exemplar e nacio
nalista autêntico".

O grande o...{ador e líder. político, noS' enviará as

Iresposta de uma entrevista que será oportunamente
publicada.
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Estende-se a dissidência
da U.D N novole do ItajaíV),ndo de !tuporanga TAR,INENSE, para aqui tí.lo vao organizar o blocc mara Municipal da cidade
ch�g'0l! a esta cIdade o Sr. m�nt�r. c�n�acto com se�s ClIs;w!cnti; udcnísta. "e;!):e3:;:;;ndo satisfeito comMeAl�lades Fernandes, fun- cOl�'ehglCnanOS Que, desí- ;\1'l,00 bem recebido pe-, o ardor d'�;: companheirosdador r: chefe da DISSI- ludidos com o gTUpO dcmí- 10.:'. companheiros, manto- em prol da causa abraçadaDENCIA UDENISTA CA nante e mandante d·o par- ve o lustre visi�ant� várias visando sempre uma San�

e proveitosas hgaçoes com "Oi Catarina melhor.
prestígíosos elementos do

d
·

h
Diretório Municipal e ve

eQ a s oO, In O readores com assento à ca,

v :3 O Mar'echal LOTT

o o u t e I, !i�eraD�a efefi
(De SILVEIRA LENZI, auscultando

na Convencão Trabalhista)
Da maneira como decorreu um dos.

mais importantes acontecimentos polí
ticos da última semana, ou seja, a Con
venção do Partido Trabalhista Brasilei
ro, poude ver a crônica política de nos

sa Capital, a pujança, a grandeza e o

As demonstrações de
solidariedade, de apôio
patenteado ao Presidente
Doutel de Andrade, ponti
ficaram e solidificaram a

sua real e indiscutível li
deranca, O comando das
acões -partidárias, e as de
liberações tomadas pela
Comissão Executiva Re
gional, tiveram a aceita
cão unânime dos senhores
convencionais, não haven
do dis: repân.cias ou des-

escreveu @ o lux Hotel

lugar importante que desfr
rniação trabalhista.

Pelo comparecimento pe
ças das delegações de t�dol
rios municipais, pelas vibra
entusiasmo, pode-se dizer
foi o maior conclave reu�id
ba.lhisrnn de Santa Catarina

grande desf'ec
vencão ou se
mental comi-ri
do último, n:
reira e Olivei
seu grandilor
curso, o Dr. ,�
não se f'urtor
o desenvolvim
de .Santa C
pessoa do seu

testável, depf
de Andrade,
aclamado à vi
doria do Esta

convencionais,
monstracões de
congraçamento
lia trabalhista
Estado.
Da Convencão, saiu um

partido unido' e coeso. Pe
las vozes dos líderes das
diversas regiões, os pro
nunciamentos de fidelida
de e c cnfiança no coman
do, sedimentaram ainda
mais, com efusividade, as
categóricas aclamações à
liderança trabalhista, no

nas de-
prestígio e

da famí,
de nosso

o Marechal Henrique
Teixeira Lott, por ocasião
ele sua permanência nesta
Capttal, ficou hospedado
no Lux Hotel.

.

Antes de sua partida pa
)':1 D aeroporto deixou con

signado o seu agradeci-'
menta nos seguintes ter
mos:

"Agradeço aos proprietá
,ics e ao pessoal do serviço
do Hotel Lux a bôa hospe
dagem que me proporcío
rsou, Ass. Henrique Lott"

'�u ó�ten�- vieste dormir em �o��a terra, depois (�e
haveres .gasto os teus dias em vig ilias a seu servico

Um vel�o provérbio árabe � pelo menos todos' 70;
velhos provérbio- passam por ter essa oriaem - lemb ;

aos homens: - "'Quando nasceste, todos s�rriam e só tu
choravas; faze com que, quando morreres, todos chorem
c so tu sornas".

.

fNâo ?irei que iodos estivessem a chorar, embcra c.:

Ílves.se visto lágrimas em muitos olhos que pela der
radeira vez te contemplavam. Mas todos estavam reco
lhidos e taciturnos - o que é um sinal de que as al
mas estavam de luto.

E isto, Wanderley, simplesmente porque fôste um

homem bom, sem ódios, simples e despido de precon
c�Jtos. Aos teus próprios. adversários �Q�íticos - porque
foste um homem. essencialmente

_
político - aos quais

comJ;>�teste de peito ?escoberto nao lhes negaste, jamais.
as virtudes de que fossem portadores. Sem preconceitos,
torna�te-te um homem popular, usufruindo dessa po
pularidade que não se conquista mentindo, mas que
adquire servmdo; que se obtém servindo não Dor cál ,

.r·ulo, mas favorecendo sem interêsses; que se
-

adquire
favorecendo não com o prejuízo da .coisa pública, mas.
às vêzes, com o sac rif'ício da própria vida.

Evidentemente, não eras um santo. Eras um ho
mem' como qualquer outro, .como cada um de nós com
todos os defeit�s que �10S vem do, barro humilde d'e que
todos somos feitos - mas tambem com boa soma da
que'las qualidades que devemos ao sôpro bondoso do
Criador.

Por isso mesmo, havias de ReI' compreendido por
uns - e combatido por outros.

Daí porque, ôntem, os primeiros não escondiam a
sua mágua, a mágua de perder-te -- mas os outros não
te negavam o seu respeito - o respeito devido ao ad
versário leal e digno.

Não nasceste aqui. como nós outros. Vieste de fo
ra, ainda muito moço, para a terra que foi berco
teu pai, para.o noss,? lado. Mas não .fôste l

..

'u
um paraquedista, desses que, depoi

,,,,", 'ere11)" em
nosso meio e_ de se valerem da nQ8,�

. ,�.Qital) ade, apre
}�·onrr que daO" graças a

�.'
haverem e se ido nou-

.___--- � �����---

_ I te. integraste em nossa terra e fizeste dela, pri
meiro, a tua terra e, depois, a razão de ser dos teus
esforços.

Quando, certa vez, atendendo aos deveres do teu
cargo, daqui te fôste, e por sinal para o próprio lugar
de teu berço, revolveste ceus e terra para voltar. Por
que? Somos tão pequenos, tão pobres, tão insignifican.._
tes ... lVIas tu não sabias viver fora daqui, longe dos
teus amigos, das suas conversas de café, das suas in
triguinhas de esquina, da sua politica um tanto aldeã.
de tudo o que nos falta e do pouco que nos sobra - e

que faz, para nós, ainda hoje, a delícia das coisas im
perfeitas.

Creio que nutriste uma secreta mágua de não te
res, coma nós outros, a barriga verde. Repelias, como o

maior insulto que se te poderia fazei', disto eu me lem
bro e dou testemunho, qualquer insinuação que pudesse
colocar em dúvida o teu catarinencismo, Eras filho
adotivo do Estado. filho que inúmeras vezes reafirmou o

desejo de não possuir outro berço - não com os olhc.
na herança d-o pai adotivo, mas simplesmente po rq u

amavas profundamente a êsse pai que te aceitou.
Viveste conosco. Ao nosso lado trabalhaste. Aqui

: onstituiste um lar e daqui são os teus filhos. Eras dos
nossos. A tua preocupação constante era a grandeza da
nossa terra - e não te limitaste a cr-iticar, mas pela
sua grandeza trabalhaste.

.

A tua sinceridade foi reconhecida -- e se, muitas
vezes, a> deturpação das tuas palavras, proferidas no

entusiasmo e na vibração das tuas pregações, pôde fe
rir e maguar um adversário, não fôste sempre o primei.
ro li fazê-las valer no seu verdadeiro sentido, pára que
dúvida ou azedume restasse ao suposto ofendido.

Fôste .vigoroso no combate - e humano na trégua.
Vencedor ou vencido, eras o mesmo. Não cultivaste a

planta do ódio na tua seara, O adversário era um irmão.
não um inimigo. Queria o mesmo que desejavas - ma>'

palmilhava outra estrada; alimentava o mesmo ideal,
mas o servia de outra maneira.

Sofreste desenganos -- mais, talvez, do que ale.
gr ias. Mas não perdeste a fé. A fé na nossa gente, na

gente .catarinense, na tua gente.
*

AGRADECIMENTO
A família de Wanderley Junior vale-se dêste con

.ceituado Jornal .para agradecer, de coração, as expres
sivas demonstrações de carinho dispensadas pelo gene
roso povo catarinense ao erisêjo do passamento do seu

inesquecível Chefe.
Florianópolis, Julho de 1960.

( O T E
crencas. Os aplausos ao

deputado Doutel de An
drade. aplausos calorosos
e prolongados .derarn-Ihe
a significação maior do
que um voto de confian
ça; o que houve, foi uma

verdadeira consagração.
E, disto, muito ciente fi:.
cou o Preside J _"

cutiva

FLORIANÓPOLIS, 'I'êrça-F'eira, 12
�.

N v I
Cecília de Albuquerque Bello Wanderley, Wa-lter

Bello Wanderley e senhora, Afonso Bello Wanderley e

senhora, Humberto da Silveira Espírito Santo e senho

ra, Carmelo Prisco, senhora e f i lhos, convidam seus

parentes e amigos para a Missa que será celebrada n01'

alma do seu querido espôso, na

dral Metrcpolíta

A DIREÇÃO DO

La Port
Hotel

SENTE-SE GRATA PELA PREFERÊNCIA E
PELA OPORTUNIDADE DE HOSPED

JOÃO GOULART
�� VICE-PRESIDENTE DA REPÚBLICA

� LEONEL BRIZOLLA__

,vRDE
_..,; DO PT�ATARINENSE E

DEPUTAD FEDERAL
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CONVAIR DIAPI.O

FLOPIANÓPOL/Ç
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ALGUMAS DAS MAIS ILUSTRES PER��;'I.LI
POLI'TICAS QUE TOMARAM PARTE NA ClVE

ESTADUAL DO PARTIDO TRABALHIS
BRASILEIRO

FLORIANO'POLIS - 9-7-1960 - S. CAT

Na sede da UDN o senador Bornhaus
furibundo com os seus experts. Cada no
lhe chegava ainda o tornava mais neuras

era queixa sôbre queixa:
- Mandei bombardear, em Blumena

venção do PRP e foi o que se viu: o Celso
por unanimidade! Mandei torpedear o

convenção homologou o Celso sem uma só
·cordante.

Não. Quatro votaram contra, um de
outro ..

- quis consolar o Abelardo Rupp,
- Que quatro nem cinco. Isso foi no

Na convenção foi de liso ... Por Olide anda
palermas? Pregando faixas bestas ou tabu
só servem para nos enterrar mais ainda
cas ... Desse jeito estamos liquidados! Me
para o Senado e vocês que se aguentem ...

Foi aí que o Volnei entrou e cometeu
deza:

- Calma, senador! Nem tudo está
,Temos ainda uma esperança. A última ca

está jogada! A grande dec ísão virá dentr
dias. E então estaremos salvos ...

- Salvos como? Que decisão é essa?
- A maior de todas! Não estão an

que o mundo vai acabar-se no dia 14?'
mos ...

.,..-"1.

mo a sabedoria dos monges. Embora não c

ca - ai de mim! - a arte maravilhosa do
tas, sou, todavia, c.omo aquêle pobre jogra
outra coisa não sabia fazer no ritual da
rendas e das oblatas, senão' exibir aquif
aprendera de ciência própria.

Relevem-me, portanto, senhores acadê!!
a temeridade com que me apresentei pe
vós. para pleitear uma cadeira na Casa de
Boiteux. Confesso que resisti durante
tempo. lVIas o vosso Presidente, homem de
rito e de engenho poético, ao lado das ar

terárias tem ,cultivado, também, com igual
tria, 'a ade feiticeira, sutil e· ,provocado
vencer tôdas as resistências, mesmo as

duras e tenazes. Refiro-me, evidentement
resistências no terreno acadêmico... pai
quero criar complicações domésticas para o

rido homem de letras.
(CONTINUA)

A escola de que fôste mestre prestou-te as honras
a que tinhas direito. Outros eram os alunos. Mas cada
um dêles sabia que não havia nascido ainda. quando (i

velho mestre ante cujo ataude se curvou a sua bandeira,
já trabalhava pelo Brasil.

As descargas .do funeral, embora outro sign ificado
tenham, foram, para mim, como que um derradeiro es

fôrco para te acordar, para te fazer voltar ao teu posto,
para te reconduzir à luta.

Acordar porquê?
Afinal, tu conquistaste o direito de repousar, depois

de tão árduos e tão longos trabalhos. E de repousar na

terra querida que tu amaste muito, Wanderley, na nossa

terra, na tua terra. .. .

\

�%%%;:r�<ij;:c�t;;%o%��;t%�,f!�:t!f,�\t�%J::!"ê7ts"%%A%%%i'4,..,.vaFkA"""'%%:l:;:JA DO IMORTALCorrea, a Academia Catarinense de Letras fez . I , , ,
realizar sessão solene. À oportunidade. o n éo-

ac�d.ê�i.co proferiu magnífica oraç�o,. estu.do
admlravel sobre o seu patrono, o ma1'lnhlsta Vu'-
gílio Várzea.

Êste jornal, que vezes sem conta já aco

lheu, e continuará a acolher trabalhos do con

sa'grado escritor c-atarinense, inicia, nesta edi
ção, a publicação do disC'.urso, em capítulos, dada
a sua extensão.

Senhora, ou aos santos de maiOr devoção do ha�
giológio católico. Uns depositavam flôres, outros
compunham hinos religiosos ou, se eram guer
reiros, depunham as suas armas aos pés das

imagens nos nichos resplande�entes. E havia Os

que levavam quadros ou iluminuras para a pie
dosa e espontânea homenagem do seu culto. O

pobre jogral, porém, não tinh�. freqüentad� �s
colas, nem conhecia a arte delIc?da dos mIl1la�

turistas. Durante tôda a sua vida nada mais fi
zera do que divertir o pOvo com os improvisos
e os descante's das suas habilidades jogl'alescas.
Entretanto, precisava oferecer à Virgem uma

prova da sua devoção. E foi assim que, .um d_ia, -

encontrando-se só na capela do mosteIro, tll'a

a bandurra que trazia sob o burel e, com o ar

roubo de um aedo grego, começa a cantar tôdas
as gestas e rapsódias do seu 'repertório. num

derradeiro espetáculo dedicado à Virgem, a

.cujos pés depõe, ao terminar, o instrumento que
durante tantos anos o acompanhou, c.omo último
voto de rel1úncia às suas andanças trovadores-

-(0)-
A HUMILDE OFERENDA

Conta um peaueno "fabliau" da Idade Mé
dia que um pobre- jogral, cansado de percorrer
os burgm; e os castelos na sua vida itinerante de
artista, resolveu, um dia, ingressar num mos

teiro e consag-rar o resto da sua existência ao

culto da Virgem. Entre Os devoto&'rdaquele tem
po. era .coRtl1l:ne, como ainda o é até hoje, o ofe
recimento de dádivas e prendas à Santíssima

caso

Senhores acadêmicos.
Ao penetrar nesta Casa, faço-o com a hu

mildade de quem não guarçla a mínima ilusão a

I'espe'ito dos seus merecimentos intelectuais. À
semelhança da.quele personagem da lenda me

rlieva, ingresso na ordem sem possuir, já não
digo a virtude dos predestinados, mas nem mes-Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


